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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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RESUMO: Coqueluche é uma doença infecciosa 
aguda e transmissível, que acomete o trato 
respiratório e é causada pela bactéria Bordetella 
pertussis. Atualmente a coqueluche ocupa o 

quinto lugar dentre as causas de mortalidade 
das doenças imunopreveníveis em crianças 
menores de cinco anos. Portanto o objetivo do 
presente estudo é descrever o perfil dos casos 
notificados e confirmados de coqueluche no 
estado de Goiás. Trata-se de um estudo do 
tipo descritivo, retrospectivo, no qual utilizou-
se a base de dados secundários do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
a partir dos registros de casos de coqueluche no 
período de 2007 a 2017. Quanto à verificação 
da cobertura vacinal empregou-se os dados do 
Sistema de Informação do Programa Nacional 
de Imunizações (SI-PNI). As variáveis utilizadas 
para descrever os casos foram: idade, sexo, 
cobertura vacinal e evolução clínica. No 
período analisado foram confirmados 597 
casos de coqueluche. O maior número de 
casos da doença ocorreu em 2014 com 220 
(36,8%) casos. Em relação ao sexo, houve 
predomínio no sexo feminino com 345 (58%) 
casos. A faixa etária mais acometida foram os 
menores de 1 ano, perfazendo 415 (69,6%) 
dos casos notificados. Do total de casos, 589 
(98,6%) evoluíram para cura. A cobertura 
vacinal da tríplice bacteriana (DTP), no ano de 
2013 se mostrou reduzida (abaixo de 80%), 
porém nos anos de 2012 e 2014 houve alta 
cobertura vacinal em nosso estado. A doença 
nos 10 anos demonstrou elevada prevalência, 
mesmo sendo imunoprevenível, representando 
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um fator preocupante para saúde pública em Goiás.
PALAVRAS-CHAVE: Coqueluche; Imunoprevenção; Saúde Pública.

PROFILE OF THE CASES OF PERTUSSIS IN THE STATE OF GOIÁS

ABSTRACT: Pertussis is a transmissible infectious disease that affects the respiratory 
tract and is caused by the bacterium Bordetella pertussis. Pertussis is currently the 
fifth-highest the cause of mortality of immunopreventable diseases in children under 
five years old. Therefore, the objective of the present study is to describe the profile of 
reported and confirmed cases of pertussis in the State of Goias. This is a descriptive, 
retrospective study in which the secondary database of the Aggravated Information 
System (SINAN) from the records of cases of pertussis from 2007 to 2017. As for 
the verification of the vaccination coverage, the Information System of the National 
Immunization Program (SI-PNI) was used. The variables used to describe the cases 
were: age, sex, vaccine coverage and clinical evolution. During the analyzed period 
597 cases of pertussis were confirmed. The greatest number of cases of the disease 
occurred in 2014 with 220 (36.8%) cases. Regarding gender, there was a predominance 
in females with 345 (58%) cases. The most affected age group were those younger 
than 1 year, making up 415 (69.6%) of the reported cases. Of the total cases, 589 
(98.6%) evolved to cure. Vaccination coverage of the triple bacterial (DTP) in 2013 was 
reduced (below 80%), but in 2012 and 2014 there was a high vaccination coverage 
in our state. The disease in the last 10 years showed high prevalence, even being 
immunopreventable, representing a worrisome factor for public health in Goias.
KEYWORDS: Pertussis; Immunoprevention; Public health

1 |  INTRODUÇÃO 

Coqueluche é uma doença infecciosa aguda e transmissível, que acomete 
o trato respiratório e é causada pela bactéria Bordetella pertussis. A transmissão 
ocorre a partir do contato direto com indivíduos infectados, por meio de gotículas da 
orofaringe eliminadas através de espirro, fala ou tosse. A doença evolui com duração 
de 6 a 12 semanas, sendo dividida em três fases sintomáticas (catarral, paroxística 
e convalescença). A fase catarral inicia-se com manifestações respiratórias e febre 
pouco intensa, mal-estar geral, coriza e tosse seca. As manifestações clínicas na fase 
paroxística são caracterizadas por tosse seca associada à crise súbita, incontrolável, 
rápida e curta, com cerca de cinco a dez tossidas em uma única expiração (conhecido 
por guincho). Na fase de convalescença os paroxismos de tosse desaparecem e dão 
lugar a episódios de tosse comum.  Ressalta-se que a fase de maior transmissibilidade 
é a catarral (BRASIL, 2017). 

A principal medida de prevenção para coqueluche é a vacinação. As vacinas 
disponibilizadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) são a pentavalente (confere 
imunidade contra difteria, tétano, B. pertussis, Haemophilus influenzae B e hepatite 



Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza Capítulo 24 236

B), tríplice bacteriana (difteria, tétano, e B. pertussis – DTP) e dTPa (Difteria, Tétano 
e B. pertussis acelular). Esta última é indicada para gestantes e crianças menores 
de 7 anos que apresentaram reação adversa as vacinas de células inteiras. Desde 
2012, a vacina pentavalente é administrada em 3 doses: aos 2, 4 e 6 meses de idade. 
O esquema vacinal contempla, ainda, mais dois reforços com DTP, sendo a primeira 
dose aos 15 meses, e a segunda, aos 4 anos de idade. Nas gestantes e trabalhadores 
de saúde em unidades neonatais, recomenda-se administração de uma dose de dTpa 
(BRASIL, 2014; BRASIL, 2017).

Apesar da cultura de secreção da orofaringe ser o método de diagnóstico 
laboratorial considerada padrão ouro, esta possui uma sensibilidade em torno de 30 
a 60% (MOTTA; CUNHA, 2012).  Portanto muitas vezes o diagnóstico ocorre através 
do quadro clínico do paciente, sendo de suma importância para os profissionais da 
saúde o conhecimento clínico e epidemiológico desta enfermidade para o sucesso 
do diagnóstico e tratamento (OLIVEIRA et al., 2018). No entanto, estudos são 
pertinentes para possibilitar a atualização de conhecimentos acerca do comportamento 
epidemiológico da doença.  

Segundo Silva et al. (2017) a partir de 2010 a ocorrência dos casos de coqueluche 
no Brasil passou a crescer vertiginosamente. Atualmente a coqueluche ocupa o quinto 
lugar dentre as causas de mortalidade das doenças imunopreveníveis em crianças 
menores de cinco anos (FERREIRA, 2014). Diante deste cenário são necessários 
estudos para verificar quais os fatores associados ao aumento do número de casos. 
Portanto, o objetivo do presente estudo é descrever o perfil dos casos notificados e 
confirmados de coqueluche no estado de Goiás. 

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo descritivo, retrospectivo, no qual utilizou-se a base 
de dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
do Sistema de Departamento de Informática do SUS (DATASUS), a partir dos registros 
de casos notificados e confirmados de coqueluche no estado de Goiás, no período de 
2007 a 2017. Os dados referentes à imunização pela vacina DTP no mesmo período 
foram obtidos do Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-
PNI).

As variáveis utilizadas para descrever os casos foram: idade, sexo, cobertura 
vacinal e evolução clínica. Os dados foram avaliados e tabulados utilizando o software 
Microsoft Excel®. Os resultados foram apresentados através de frequências absolutas 
e relativas.
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3 |  RESULTADOS 

Foram confirmados 597 casos de coqueluche no estado de Goiás no período de 
2007 a 2017.  O maior número de casos da doença ocorreu em 2014 com 220 (36,8%) 
casos (Tabela 1).

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017
Número de 
Casos de 

Coqueluche 
(n=597)

13 13 35 10 7 80 122 220 70 8 19

Tabela 1. Distribuição dos casos de coqueluche no estado de Goiás por ano, no período 2007 - 
2017.

A cobertura vacinal pela DTP na população nos anos de 2010, 2013, 2016 e 
2017 se mostrou abaixo da meta estipulada pelo Ministério de Saúde, alcançando 
respectivamente, 76,25%, 79,36%, 53,60% e 42,55% da população (Figura 1).

Figura 1. Casos confirmados de coqueluche e cobertura vacinal pela DTP no estado de Goiás, 
no período 2007 - 2017.  

Em relação ao sexo, houve predomínio no sexo feminino perfazendo 345 (58%) 
casos. A faixa etária mais acometida foram os menores de 1 ano com 415 (69,6%) dos 
casos. Do total de casos, 589 (98, 6%) evoluíram para cura. 
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Variável Casos (n) Frequência (%)
Sexo
Masculino 242 42
Feminino 345 58
Faixa etária 
<1 ano 415 69,6
1- 4        61 10,2
5 - 9 43 7,2
10 - 14      25 4,1
15 - 19 11 1,9
20 - 39 35 5,9
40- 59 6 1
60- 69 1 0,1
Evolução
Cura 589 98,6
Óbito por coqueluche 6 1
Óbito por outro agravo 2 0,4

Tabela 2. Características dos casos de coqueluche no estado de Goiás, no período 2007 - 
2017.

4 |  DISCUSSÃO 

É possível observar o aumento crescente do número de casos notificados de 
coqueluche a partir do ano de 2012 até 2014 (tabela 1). Segundo Brasil (2014), no ano 
de 2010 haviam estados brasileiros sem registro de casos e no ano de 2014, todos 
os estados registraram casos da doença, havendo um aumento de 1.505% do ano 
de 2010 para o ano de 2014.   Este fato pode estar relacionado à maior efetividade 
nas atividades da vigilância laboratorial, devido à introdução de técnicas moleculares 
na rotina laboratorial, o que torna o diagnóstico mais rápido, sensível e preciso (SÃO 
PAULO, 2012). 

A cobertura vacinal da DTP, no ano de 2013 se mostrou reduzida (abaixo de 
80%), porém nos anos de 2012 e 2014 houve alta cobertura vacinal em nosso estado. 
Estudos sugerem que diversos fatores podem estar relacionados com o aumento 
da incidência da coqueluche, mesmo em cenários de alta cobertura vacinal como: 
diminuição da efetividade das vacinas, possíveis mudanças no genótipo ou sorotipo 
da bactéria, seleção natural de variantes resistentes à vacina, ou a diminuição da 
imunidade induzida pelas vacinas (MEDEIROS et al., 2017). 

Observa-se que há uma maior incidência da doença em crianças menores de 
1 ano de idade, seguido pela faixa etária dos 1-4 anos e em adultos de 20-39 anos 
(Tabela 2).  Estudos sugerem que os menores de 1 ano são mais vulneráveis por não 
terem recebido todo o esquema de imunização que é recomendado a partir dos dois 
meses. Outro fator que colabora para elevada incidência em menores de 1 ano, é o 
fato das mães não terem sido imunizadas com a vacina dTpa durante a gestação. 
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Dessa maneira não há transferência de imunidade para o bebê e adicionalmente 
a criança pode entrar em contato com adultos infectados de forma assintomática e 
acabar contraindo a doença (TORRES et al., 2015). A incidência desta enfermidade 
em adultos é um fator preocupante, demonstrando que a vacinação não confere 
imunidade duradoura. Logo adultos e idosos podem desenvolver uma forma mais leve 
da doença, como a forma assintomática e se tornar fonte de infecção para crianças, 
gestantes e pessoas não imunizadas (WILLEMANN et al., 2014). 

Houve predomínio dos casos de coqueluche em indivíduos do sexo feminino 
(Tabela 2). Os achados do nosso estudo corroboram com os de Torres et al. (2015) em 
pesquisa conduzida no estado do Paraná.

5 |  CONCLUSÃO 

A análise do perfil dos casos de coqueluche no estado de Goiás demonstrou que 
a doença possui elevada prevalência, sendo mais frequente no gênero feminino e em 
menores de 1 ano. Mesmo sendo uma doença imunoprevenível, o número de casos 
apresentou recrudescimento, constituindo um importante desafio para saúde pública, 
uma vez que a cobertura vacinal no estado de Goiás está insatisfatória.  

Diante do exposto, ressalta-se que é imprescindível realizar campanhas de 
sensibilização para vacinação contra a coqueluche e orientar a população acerca dos 
sinais e sintomas para permitir o diagnóstico precoce. Além disso, são necessários 
investimentos para melhoria da eficácia das vacinas para conferir imunidade duradoura.
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